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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Em tempo de Sínodo, por uma Igreja Sinodal: participação, co-
munhão e missão! Segundo o Papa Francisco, eis o chamado do 
Espírito à Igreja no século XXI. Mas afinal, quais são as carac-
terísticas da Igreja Sinodal? 1) Se funda no reconhecimento da 
dignidade comum do batismo; 2) Sabe escutar o Espírito, assim 
como as dores e alegrias da humanidade; 3) Humilde que sabe 
pedir perdão e sabe que tem muito a aprender; 4) Do diálogo, 
promotora da cultura do encontro; 5) Aberta, acolhedora, que 
abraça a todos(as); 6) Compreende a relação entre o amor e 
a verdade; 7) Sabe administrar as tensões sem ser esmagada 
por elas; 8) onde todos caminham juntos; 9) onde se promove a 
passagem do “eu” para o “nós”; 10) Se nutre da celebração eu-
carística e da liturgia; 11) Escola e espaço do discernimento; 12) 
Revisa e reavalia suas estruturas, instituições e procedimentos.

Oremos intensamente pela assembleia sinodal que se realizará no 
Vaticano de 4 a 30 de outubro. Invoquemos o Espírito e acolhamos 
sua presença amorosa e santificadora para que nossa vida seja 
missionária! Para que os frutos do Sínodo gerem e promovam uma 
Igreja mais missionária, mais comprometida com as dores da huma-
nidade. Para isso, nós também somos chamados a viver e edificar 
uma paróquia mais samaritana, mais generosa, mais fiel ao evange-
lho, de modo que os pobres e vulneráveis sejam mais amados entre 
nós, mais cuidados, mais ouvidos! Que a Virgem Santíssima da Con-
ceição Aparecida, mãe do Rosário, interceda por nós, pelas nossas 
famílias, pastorais, movimentos, associações e comunidades. Para 
que em nossa paróquia todos os batizados(as) vivam sua fé católica 
com alegria e coragem missionária, para a glória de Deus e para o 
bem de todos(as).

Um abraço fraterno, com orações!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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SER CRIANÇA EM 
RITMO MISSIONÁRIO

Se há algo que certamente as crianças inspiram aos adultos 
é a capacidade inigualável de serem espontâneas diante 
das muitas situações em que vivem e descobrem enquan-

to cidadãs do mundo. É belo ver o bem que os pequeninos fa-
zem à comunidade por meio de sua presença, de seu sorriso e 
de sua verdade nas palavras. É igualmente primoroso notar a 
autenticidade infantil na oração confiante que brota do cora-
ção a Deus. É neste sentido que se pode lançar uma pergun-
ta interessante: é possível ser criança em ritmo missionário? 
Muitas vezes, quando se pensa em missionário(a), logo vêm à 
mente pessoas que cruzam muitas fronteiras geográficas, atra-
vessam longas distâncias a pé, passam por aventuras mil nas 
florestas, savanas ou desertos, para levar o Evangelho aos po-
vos. Contudo, a missão não pode se restringir à apenas esta 
visão. Primeiro, é preciso compreender que a missão brota de 
um encontro com Jesus. Este encontro transforma mentes e co-
rações, e impulsiona a semear a Palavra, de forma a contribuir 
na construção de uma sociedade que se paute no que é mais 
valioso ao Evangelho, isto é, no amor, justiça e paz.

Vislumbra-se, assim, o quanto as crianças têm a contribuir à 
ação missionária da Igreja. Para isso, acorra-se às palavras de 
Jesus aos discípulos: “Se vocês não se tornarem como crianças, 
nunca entrarão no Reino do Céuˮ (Mt 18,3-5). Jesus demonstra 
que as crianças são verdadeiras mestras do Evangelho. Isso 
porque a forma infantil de ser e viver se contrapõe a selvageria 
promovida por uma sociedade de descarte, competição injusta, 
riqueza a qualquer custo e ostentação degradante. As crianças 
são expressões da simplicidade, despojamento, transparência 
e espontaneidade.

Assim, missão é uma presença amiga, profética e crítica de 
Jesus no hoje da história. Por isso, é possível ser criança em 
ritmo missionário quando se há espaço para a vivência da au-
tenticidade infantil e cristã nos diferentes ambientes, no jeito 
de ser e agir. A Infância e Adolescência Missionária (IAM) é uma 
obra que visa potencializar a essência evangélica das crianças 
e despertá-las para a importância de colocar os dons que Deus 
as confia a serviço de todos. E é assim que trabalha a IAM: atra-
vés da promoção da consciência missionária nas crianças, ado-
lescentes e comunidade.

Sem. Leonardo de Morais

https://www.pom.org.br/conheca-a-iam/
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de outubro

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Pelo Sínodo

Rezemos pela Igreja, para que adote a escuta e o diálogo 
como estilo de vida a todos os níveis, deixando-se guiar 
pelo Espírito Santo em direção às periferias do mundo.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão e assista a 
um vídeo sobre o tema do mês

Tema do mês:
O QUE É A 

LÍNGUA DOS ANJOS?

https://t.me/imaculadaconceicaodoipiranga
https://www.youtube.com/watch?v=nafxybu6T1g
https://www.youtube.com/watch?v=_U-TpWKlLp4
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Dra. Monica Guarnieri

Jesus resume sua missão da seguinte 
forma: Jo 10,10 - "Eu vim para que todos 
tenham vida e a tenham em abundân-

cia”. Que vida é essa à qual somos cha-
mados a colaborar? Qual o nosso papel, 
enquanto cristãos, neste cuidar da vida?

Deus se importa com o concreto da vida, 
intervém na história humana e resgata a 
saúde, a integridade física, a vida plena 
tanto no Antigo, como no Novo Testamen-
to. “A glória de Deus é o homem vivo!” (Sto 
Irineu de Lyon). A vida plena passa pela 
integridade física, afetiva, espiritual. Deus 
vai assim ao encontro do humano lá onde 
ele está. A maior prova de que Deus se ocu-
pa da história humana, da vida dos seres 
humanos, é a sua encarnação, assume o 
humano integralmente. E Jesus continua 
escolhendo curar... escolhendo cuidar... es-
colhendo amar em TODO o seu viver!

Jesus cura o servo do centurião no sábado, 
escandaliza com isso... Mas... Por que? Es-
colhe CURAR como manifestação do Poder 
Divino nEle, mas também como forma de 
valorizar a vida humana. Poderia manifes-
tar o seu poder de mil formas e maneiras. 
Escolhe a cura. Escolhe o sábado. A vida do 
homem está acima da lei! Está acima das 
convenções do mundo! Jesus passa toda a 
sua vida lutando contra o mal. O mal não se 
explica, justifica ou racionaliza, permanece 
sendo um mistério; o mal a gente combate! 

O Concílio do Vaticano II insere o humano 
dentro de uma teologia da criação, em que 

o homem é co-criador, ou seja, deve atu-
ar como colaborador do Pai na sua obra 
criadora e assim manter viva a VIDA, cui-
dar para que a VIDA seja preservada, digna 
e atinja a sua plenitude. Desloca assim o 
eixo da culpa para a corresponsabilidade. 
Jesus nos ensina como sermos seres hu-
manos dentro dessa missão tão grandiosa 
de CUIDAR da Vida!

Nossa missão é assim também de cuidar 
da vida de nossos irmãos como conti-
nuidade da missão do Pai, que cuida da 
saúde, cura a doença, importa-se com 
o concreto da vida humana, intervém na 
história sempre em favor do mais fraco 
contra as injustiças.

É esta entrega de vida que temos vivido 
nas missões segundas e quartas na Pa-
róquia Imaculada Conceição do Ipiranga. 
Venha! Junte-se a nós neste cuidados por 
nossos irmãos que estão neste momento 
em situação de rua! 

Quem quiser guardar a sua vida para si 
irá morrer, mas quem oferecer essa vida 
para os outros e colocar essa abertura de 
partilha da vida, esse tem a Vida, essa é 
a chave do viver. Ir ao encontro do outro 
na sua realidade de vida levando a possi-
bilidade de VIDA, ir ao encontro do pobre, 
e, dentre os pobres, do pobre mais pobre. 
Extrema alegria!

A missão de cuidar da vida

vocação

Inteligência artificial e sabe-
doria do coração: por uma 
comunicação plenamente 

humana. Este é o tema esco-
lhido pelo Papa Francisco para 
a celebração do 58o Dia Mun-
dial das Comunicações So-
ciais, que será celebrado em 12 
de maio de 2024. Tradicional-
mente, o tema é divulgado em 
29 de setembro, festa litúrgica 
dos Santos Arcanjos, na qual 
se celebra o padroeiro dos 
comunicadores, São Gabriel. A 
mensagem será conhecida no 
próximo 24 de janeiro, memó-
ria de São Francisco de Sales.

Na mesma linha da reflexão 
para o Dia Mundial das Co-
municações Sociais será o 
Dia Mundial da Paz de 2024, 
celebrado em 1o de janeiro. 
O tema escolhido foi “Inteli-
gências Artificiais e Paz”.

Leia mais AQUI.

DIA MUNDIAL DAS 
COMUNICAÇÕES 2024 
SERÁ SOBRE IA

https://www.cnbb.org.br/dia-mundial-das-comunicacoes-sociais-2024-sera-sobre-inteligencia-artificial/
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Ser Missionário sem sair de casa
A Igreja no Brasil celebra em outubro o Mês Missionário 

e comemora o Dia Mundial das Missões no terceiro do-
mingo do mês. Fomos buscar um missionário para nos 

contar o que é ser missionário. Frei Patrício Sciadini, da Ordem 
dos Carmelitas Descalços, nascido na Itália, veio para o Brasil 
após sua ordenação sacerdotal e se naturalizou brasileiro. É 
autor de mais de 50 obras sobre temas de espiritualidade e 
missão. Pregador de retiros e formações para congregações e 
leigos(as). Desde 2010 vive no Egito, onde é Reitor da Basílica 
de Santa Teresinha, no Cairo. A seguir, um texto muito interes-
sante que ele enviou com carinho, especialmente para nossa 
Revista. Somos gratos e rezamos por sua missão.

Santa Teresinha, Padroeira Das Missões
Todos os anos, no dia da Epifania, o Papa publica a mensagem 
para o Dia Mundial das Missões que se celebra no penúltimo 
domingo do mês de outubro. Em 2023, o tema escolhido é: "Co-
rações ardentes, pés a caminho". Em sua mensagem, o Papa 
Francisco convida todos os cristãos a descobrirem sua própria 
vocação de missionários(as) e a assumirem a responsabilidade 
de anunciar e testemunhar o Evangelho com a palavra, com as 
ações e com a própria vida. O Papa Pio XI, em 1927, proclamou 
Santa Teresinha do Menino Jesus como Padroeira das missões, 
colocando-a ao lado de um dos maiores missionários Ad Gen-
tes, o grande jesuíta São Francisco Xavier, o qual, ao longo de 
sua vida nunca ficou parado e viajou pelo continente asiático 
para proclamar o evangelho. E Teresa do Menino Jesus, que 
viveu uma vida breve (apenas 24 anos), e seus últimos anos 
foram vividos no Carmelo de Lisieux, por que foi proclamada 
padroeira das missões se nunca se deslocou geograficamen-
te para nenhuma missão? O nosso ser missionário nasce do 
nosso batismo, porque todos recebemos o mandato de Jesus 
Ressuscitado: “ide e pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 
16,15). De fato, todos(as) podemos partir para países longín-
quos, como missionários(as) Ad Gentes, mas todos, se real-
mente amamos Jesus, podemos ouvir em nosso coração o que 

diz a mesma Santa Teresinha do Menino Jesus: "quero amar a 
Deus e quero que todos o amem’’.

Teresa do Menino Jesus, ao procurar aprofundar sua vocação, 
encontrou na palavra de Deus a razão de sua vida contem-
plativa; Ouvindo o texto de I Coríntios 12,1-31, notou um en-
sinamento do Apóstolo Paulo que muito a ajudou: "a igreja é 
um corpo", e como todo corpo tem um coração, concluiu qual 
seria sua vocação: “no coração da Igreja, minha mãe, eu serei 
o amor” (12,31) e, assim, ela poderia saciar seu propósito de 
servir o Senhor. Ela escreve: ‘’quero ser missionária, mas uma 
só missão não me seria suficiente, queria pregar a cruz de 
Cristo em todos os cinco continentes, mas não me é possível, 
então serei missionária com a oração e o sacrifício”. Portan-
to, todos nós, aprendendo de Santa Teresinha podemos com-
partilhar desse caminho, ser missionários(as) rezando para 
que a Igreja seja sempre mais missionária, orando pelos(as) 
missionários(as) e oferecendo sacrifícios diários para que 
os(as) missionários(as) sejam fortes, corajosos e profetas. 

Escrevi um livro com este título ’’SER MISSIONÁRIO SEM SAIR 
DE CASA’’ pela Editora Angelus, lançado em agosto, convi-
dando todos os que, por muitos motivos, não podem fazer 
‘’ações missionárias‘’ mas podem ser missionários(as) com 
a oração diária, com recursos econômicos para favorecer e 
sustentar as missões. O “fazer apostolado” é uma atividade 
por um breve espaço de tempo; o “ser missionário” é para 
sempre!!! Ser missionário é ter o coração ardente de amor, 
e, se for possível, pés na estrada, a caminho… visitando do-
entes, pobres, idosos e pessoas abandonadas que vivem na 
solidão e no esquecimento. 

Quer saber mais?  
Clique AQUI e assista o vídeo AQUI.

livro

Frei Patrício Sciadini

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/missions/documents/20230106-giornata-missionaria.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/missions/documents/20230106-giornata-missionaria.html
https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria/i-corintios/12/
https://www.angeluseditora.com/santa-teresinha-ser-missionario-sem-sair-de-casa/
https://www.angeluseditora.com/santa-teresinha-ser-missionario-sem-sair-de-casa/
https://osaopaulo.org.br/destaque/ou-nos-resgatamos-o-sentido-sagrado-da-familia-ou-teremos-um-mundo-sempre-mais-desnorteado/
https://www.google.com/search?q=Frei+Patr%C3%ADcio+Sciadini&rlz=1C1SQJL_pt-BRBR959BR959&sxsrf=AB5stBi21JvDdaPWDK0UAy36hQuMFufZ6Q%3A1688581238390&ei=drSlZKTHF_je5OUPsOyJuAk&ved=0ahUKEwik2o2nl_j_AhV4L7kGHTB2ApcQ4dUDCA8&uact=5&oq=Frei+Patr%C3%ADcio+Sciadini&gs_lcp=Cgxnd3Mtd2l6LXNlcnAQAzIECCMQJzIHCCMQigUQJzIFCC4QgAQyBQgAEIAEMgYIABAWEB5KBAhBGABQAFgAYOcWaABwAHgAgAG9AYgBvQGSAQMwLjGYAQCgAQKgAQHAAQE&sclient=gws-wiz-serp#fpstate=ive&vld=cid:b4d5bcf6,vid:DoOlf_aXs4Y
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Avança o processo sinodal universal, 
convocado pelo Papa Francisco. Em 
todo o mundo, a Igreja é chamada a 

se avaliar quanto à sua identidade, vida e 
missão. Dessa tomada de consciência, es-
pera-se que sejam fortalecidas e recebam 
novo dinamismo a “comunhão, a partici-
pação e a missão”. A assembleia do sínodo 
universal, por determinação do Papa Fran-
cisco, será realizada de outubro de 2023 
até outubro de 2024.

Os sete documentos finais das Assem-
bleias Sinodais Continentais foram es-
tudados em detalhes, com o objetivo de 
refletir e que conduz à redação do Instru-
mentum Laboris, o documento de trabalho 
para a primeira sessão da XVI Assembleia 
Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, que 
acontece na Cidade do Vaticano, de 4 a 29 
de outubro deste ano.

O documento é composto por um texto e 
quinze fichas de trabalho que trazem uma 
visão dinâmica do próprio conceito de “si-
nodalidade”.

Uma Igreja sinodal também é “uma Igreja 
de encontro e diálogo” com os crentes de 

outras religiões e outras culturas e socie-
dades. É uma Igreja que “não tem medo da 
variedade”, mas “a valoriza sem forçá-la à 
uniformidade”. Sinodal é, então, a Igreja 
que se nutre incessantemente do misté-
rio que celebra na liturgia, durante a qual 
“faz experiência todos os dias de radical 
unidade na mesma oração”, mas na “diver-
sidade” de línguas e ritos.

Outras passagens significativas dizem 
respeito à questão da autoridade a neces-
sidade de uma “formação integral, inicial 
e permanente” para o Povo de Deus; o 
“esforço” para a renovação da linguagem 
usada na liturgia, na pregação, na cate-
quese, na arte sacra, bem como em todas 
as formas de comunicação com os fiéis e 
com a opinião pública, também por meio 
de novas e antigas mídias. “A renovação 
da linguagem”, afirma o texto, “deve ter 
como objetivo torná-la acessível e atra-
ente para os homens e mulheres de nosso 
tempo, sem representar um obstáculo que 
os mantenham distantes”.

Instrumentum laboris: 
Documento para o trabalho do Sínodo 

A ORIGEM DA DEVOÇÃO 
A NOSSA SENHORA DO 
ROSÁRIO

sínodo

Fonte: www.vaticannews.va

No dia 7 de outubro ce-
lebramos a festa de 
Nossa Senhora do Ro-

sário. Segundo a tradição, 
no século XIII, São Domingos 
de Gusmão recebeu a oração 
do Rosário da própria Virgem 
Maria. A Virgem Maria pediu 
que os Pastorinhos rezas-
sem o Terço todos os dias, 
em honra de Nossa Senhora 
do Rosário, para obter a paz 
do mundo e o fim da guerra.

Que nossa Senhora nos al-
cance as graças necessárias 
para rezar, com muita fé e 
devoção, o Santo Rosário, e 
para perseverar nessa devo-
ção mariana e cristologica.

Nossa Senhora do Rosário 
rogai por nós!

https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2023-06/sinodo-instrumentum-laboris-igreja-acolhe-todos.html
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Missionário no México
O tema do dia mundial das missões desse ano de 2023 “Co-

rações ardentes, pés a caminho”, nos faz lembrar que a 
missão é dinâmica, pois é impulsionada pelo encontro 

com o ressuscitado que faz o coração arder e nos coloca em 
movimento. Inspirado no texto bíblico dos discípulos de Emaús 
(Lc 24, 13-30), o Papa Francisco em sua mensagem nos diz que: 
aqueles dois discípulos estavam confusos e desiludidos, mas o 
encontro com Cristo na Palavra e no Pão partido acendeu neles 
o entusiasmo para pôr os pés ao caminho rumo a Jerusalém 
e anunciar que o Senhor tinha verdadeiramente ressuscitado. 
Na narração evangélica, apreendemos a transformação dos 
discípulos a partir de algumas imagens sugestivas: corações 
ardentes  pelas Escrituras explicadas por Jesus,  olhos aber-
tos para O reconhecer e, como ponto culminante, pés ao ca-
minho (Mensagem do Papa Francisco para o Dia mundial das 
Missões 2023, www.vatican.va). Da experiência do encontro 
com o Cristo brota o testemunho, e Ele nos envia para anunciar 
o Reino do Pai em todas as realidades, sobretudo naquelas 
onde a vida humana perece à causa da injustiça, da violência, 
da corrupção e do pecado. O Coração ardente é símbolo do 
amor que se doa no serviço ao próximo. 

Como missionário Comboniano eu vivo a missão ad gentes há 
5 anos no México, um país marcado por sua diversidade cul-
tural e riqueza histórica. São mais de 80 povos indígenas que, 
à luz da fé, vive suas tradições. Quando se fala de religiosida-
de popular, o povo mexicano possui uma rica e maravilhosa 
variedade de costumes que mesclam a fé católica com ritos 
tradicionais pré-hispânicos; um claro exemplo disso é a festa 
do dia de mortos. Outro destaque importante é a devoção a 
Nossa Senhora de Guadalupe “la morenita del Tepeyac”. Uma 
expressão comum e engraçada que se escuta é: “nem todos 
no México são católicos, mas todos são Guadalupanos”. A in-

tensidade com que se vive a fé contrasta com o aumento da 
violência devido aos grupos de narcotraficantes. A violência 
atinge todas as camadas da sociedade, inclusive ao clero. Em 
2022 foram assassinados cinco padres, outros sequestrados e 
nunca encontrados. Em relação à população em geral, segun-
do os dados da Comissão Nacional de Direitos Humanos do 
México, já são mais de 800 mil o número de vítimas entre mor-
tos, desaparecidos ou sequestrados pelo narcotráfico entre 
2022-2023. Numa homilia ou confissão o padre tem que medir 
bem as palavras, pois em caso de ser imprudente colocaria em 
risco a própria vida ou a de seus paroquianos. Lembro-me que 
em maio deste ano vivi uma experiência dolorosa: em uma das 
paróquias que atendo, um dos nossos jovens que era acólito 
foi sequestrado e assassinado e na mesma semana mataram 
uma catequizanda de 17 anos. 

Também aconteceu que num domingo, quando voltava para 
casa, tomei uma rota mais curta e na metade do caminho duas 
caminhonetes bloquearam a estrada, um homem armado se 
aproximou e me disse: padre o senhor não vai passar por aqui. 
Num primeiro momento senti raiva, mas depois agradeci a 
Deus porque nessa região pelo menos três padres já foram se-
questrados e torturados. Ao norte do país na fronteira com os 
EUA, temos o problema humanitário da migração. São milhares 
de pessoas que chegam todos os dias na esperança de poder 
cruzar a fronteira em busca de melhores condições de vida. 

Como Igreja, seguimos anunciando e testemunhando a Jesus 
nessa realidade junto aos mais pobres e abandonados, e uma 
das frases que repito sempre é: “Eu creio na força transforma-
dora do Evangelho, que pode parecer lenta, mas é eficaz”.

Pe. Wedipo Paixão, MccJ

http://www.vatican.va
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No mês de outubro celebramos o Dia das Crianças que 
por uma linda coincidência, ou poderíamos dizer por 
Providência Divina, cai no mesmo dia em que os bra-

sileiros comemoram a festa de Nossa Senhora Aparecida. 
Com Ela e seu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, podemos não 
apenas aprender o quanto é importante cuidar desse tesou-
ro precioso que são as crianças, mas também o quanto é im-
portante ensinar cada uma delas sobre a graça do Evangelho. 
Que Maria nossa Mãe nos ensine isso. Ensinar o cristianismo 
para as crianças inclui permitir que as crianças sejam crian-
ças, porque somente assim poderão verdadeiramente crescer 
e se tornarem adultos de qualidade, que são capazes de viver 
o cristianismo no mundo, sem ser do mundo.

No Evangelho, quando apresentam algumas criancinhas para o 
Senhor e os discípulos tentam afastá-las Ele diz: “Deixai vir a 
mim as criancinhas porque o Reino dos Céus é para aqueles 
que se assemelham a elas” (Mc 10, 14-16). Mais do que refle-
tir sobre o significado teológico deste texto, podemos acolher 
dele a lição do quanto cada criança é pessoalmente importante 
para Deus e consequentemente, deveria ser para cada cristão. 
Nossa Paróquia tem a alegria de ter dois grupos de catequese 
para crianças. Uma alegria que posso testemunhar como cate-
quista. Cada uma das crianças com quem trabalho é única em si 
mesma e contribui com seu jeito pessoal de ser para que como 
grupo, possamos avançar na graça do conhecimento de Deus. 
Dar espaço para a criança ser criança, permitir que ela sinta-se 

livre e amada é essencial. Isso inclui permitir que sua curiosi-
dade seja acolhida com respeito, num clima onde os adultos 
testemunham com palavras e exemplos o que é ser cristão. Isso 
é fundamental na catequese. Deus não nos criou iguais, mas 
também não nos criou para vivermos isolados.

A graça do cristianismo passa ao mesmo tempo pelo apren-
dizado do amor pessoal que Deus tem para conosco, pois 
Ele nos criou para sermos aquilo que somos, e ao mesmo 
tempo passa pela comunhão que implica respeito à indivi-
dualidade do outro que é diferente de nós e este é o maior 
tesouro que podemos ensinar nossas crianças. Quando as 
crianças podem viver juntas a descoberta da alegria do cris-
tianismo, com momentos agradáveis e alegres de partilha 
e ensinamento, esta experiência ficará gravada no coração 
para sempre. Principalmente se suas famílias as ajudarem a 
crescer nos fundamentos básicos da nossa fé.

Mas é fato, que isso pode ser difícil para os adultos. Peça-
mos então a Maria, Nossa Senhora Aparecida, a graça que 
precisamos. Que Nossa Rainha interceda por cada um de 
nós, para que consigamos aprender com Ela a sermos dó-
ceis, acolhedores e capazes de amar e ensinar, em atos e em 
verdade, as crianças que Ele coloca em nossas vidas.

Ensinar às nossas crianças o Evangelho 
sem as impedir de serem crianças

comunidade

Maria Martha Novaes dos Santos
Catequista e Membro da Comunidade Emanuel
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vocação

Para o Dia Mundial das Missões deste 
ano, escolhi um tema inspirado na his-
tória dos discípulos de Emaús, narrada 

no Evangelho de Lucas (24, 13-35): “Corações 
ardentes, pés a caminho”. Aqueles dois dis-
cípulos estavam confusos e desiludidos, 
mas o encontro com Cristo, na Palavra e 
no Pão partido, acendeu neles o entusias-
mo para colocar os pés a caminho, rumo a 
Jerusalém, a anunciar que o Senhor tinha 
verdadeiramente ressuscitado. Na narra-
ção evangélica, apreendemos a transfor-
mação dos discípulos a partir de algumas 
imagens sugestivas: corações ardentes pe-
las Escrituras explicadas por Jesus; olhos 
abertos para O reconhecer; e, como ponto 
culminante, pés a caminho. Ao meditar so-
bre esses três aspectos, que traçam o itine-
rário dos discípulos missionários, podemos 
renovar o nosso zelo pela Evangelização no 
mundo de hoje.

Continue a leitura AQUI.

Campanha Missionária 2023

Participe da coleta nos dias 21 e 22 de ou-
tubro. 

“Ide! Da Igreja local aos confins do mun-
do” é o tema da Campanha Missionária 
de 2023, cuja inspiração bíblica, baseada 
no texto dos discípulos de Emaús, é “Co-
rações ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 
24,13-35). Após três anos refletindo sobre 
a natureza missionária da Igreja e sobre 
o “ser missão”, o tema deste ano ajuda a 
aprofundar a relação entre Igreja-local e 
a missão ad gentes, enquanto o lema bí-
blico permanece em sintonia com a rea-
lização do 3o Ano Vocacional que a Igreja 
do Brasil está celebrando.

Saiba detalhes AQUI sobre o direciona-
mento da coleta.

Corações ardentes, 
pés a caminho (Lc 24, 13-15)

O Conselho Administra-
tivo do Movimento se 
reuniu e anunciou a de-

cisão de convocar nossa pri-
meira Assembleia Geral pre-
sencial e Encontro Global em 
Assis, por ocasião de Pente-
costes, em 8 de junho de 2025. 

Este grande projeto será 
um processo de preparação 
para a celebração jubilar 
de 800 anos do Cântico das 
Criaturas, 10 anos da Encí-
clica Laudato Si’ e 10 anos 
da fundação do nosso ama-
do Movimento. Outro ponto 
fundamental deste jubileu 
será a celebração do nosso 
primeiro Encontro Global e 
Assembleia Geral, que ele-
gerá sinodalmente os novos 
membros dos órgãos dire-
tores do Movimento.

Convidamos você a parti-
cipar dos diversos espaços 
e eventos que o Movimen-
to oferecerá para todos os 
seus membros nestes dois 
anos rumo a 2025.

Para mais informações sobre 
este processo e esclareci-
mento de dúvidas, por favor 
escreva para camino2025@
laudatosimovement.org.

Que Maria, Rainha de toda 
a Criação, nos acompanhe 
neste caminho sinodal.

https://pom.sitesparresia.com/wp-content/uploads/2023/01/Mensagem-Papa2023.pdf
https://pom.org.br/campanhamissionaria/cm2023/
mailto:https://laudatosimovement.org/pt/?subject=
mailto:https://laudatosimovement.org/pt/?subject=
mailto:camino2025%40laudatosimovement.org?subject=
mailto:camino2025%40laudatosimovement.org?subject=
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comemoração

Dia de Nossa Senhora Aparecida
Nossa Senhora da Conceição Aparecida foi proclamada 

Rainha e Padroeira Oficial do Brasil em 16 de julho 
de 1930, por decreto do Papa Pio X. Cinquenta anos 

depois, a lei federal de 30 de junho de 1980 declarou o 
dia 12 de outubro como feriado nacional dedicado à san-
ta. Nossa Senhora Aparecida é nossa grande intercessora, 
lá há muitos anos, logo após sua imagem ser encontrada 
no Rio Paraíba do Sul, pelos pescadores: João Alves, Felipe 
Pedroso e Domingos Garcia em 1717, já se tem notícias de 
inúmeros milagres.

São relatados da época os milagres: da pesca, das velas, 
da cura da menina cega, do escravo, do cavaleiro incré-
dulo, resgate do menino e proteção ao caçador. E essa 
intercessão cresceu de tal forma que basta visitar a sala 
dos milagres, na basílica, para se ter uma pequena ideia 
de como Nossa Senhora Aparecida, nossa padroeira, cui-
da de toda a nação brasileira. Você que lê esta matéria, 
quantas vezes dobrou seu joelho diante da Mãe, pedindo 
socorro, ajuda, luz, paciência, saúde, paz? Quantas vezes 
como o coração apertado, os olhos em pranto você se di-
rigiu a Nossa Senhora Aparecida? Quantas vezes tomado 
de desespero, não vendo saída, a Mãe Aparecida, te trouxe 
calma, luz, serenidade?

Quantas vezes como na música de Roberto Carlos nós pe-
dimos: “Nossa Senhora me dê a mão Cuida do meu coração 
Da minha vida, do meu destino Nossa Senhora me dê a 
mão Cuida do meu coração Da minha vida, do meu des-
tino Do meu caminho Cuida de mim”. A Basílica de Nossa 
Senhora Aparecida, em Aparecida do Norte, no interior de 
São Paulo, é o maior templo católico do país e o segundo 
maior do mundo, perdendo apenas para o Vaticano. Por 
ano, a basílica recebe cerca de 12 milhões de peregrinos, 

vindos de vários cantos do país. São 12 milhões de cora-
ções, tocados profundamente pela fé, que todos os anos, 
passam aos pés da Mãe Aparecida, deixando jorrar as mais 
belas emoções, de gratidão, de amor, de confiança, de es-
perança. Vamos nos consagrar a Mãe Aparecida.

Oração Ato de Consagração 
a Nossa Senhora Aparecida
Ó Maria Santíssima, pelos méritos de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, em vossa querida imagem de Aparecida, espalhais 
inúmeros benefícios sobre todo o Brasil. Eu, embora indig-
no de pertencer ao número de vossos filhos e filhas, mas 
cheio do desejo de participar dos benefícios de vossa mi-
sericórdia, prostrado a vossos pés, consagro-vos o meu en-
tendimento, para que sempre pense no amor que mereceis; 
consagro-vos a minha língua para que sempre vos louve e 
propague a vossa devoção; consagro-vos o meu coração, 
para que, depois de Deus, vos ame sobre todas as coisas. 
Recebei-me, ó Rainha incomparável, vós que o Cristo cruci-
ficado nos deu por Mãe, no ditoso número de vossos filhos e 
filhas; acolhei-me debaixo de vossa proteção; socorrei-me 
em todas as minhas necessidades, espirituais e temporais, 
sobretudo na hora de minha morte. Abençoai-me, ó celes-
tial cooperadora, e com vossa poderosa intercessão, for-
talecei-me em minha fraqueza, a fim de que, servindo-vos 
fielmente nesta vida, possa louvar-vos, amar-vos e dar-vos 
graças no céu, por toda eternidade. Assim seja!

Nossa Senhora Aparecida rogai por nós!

 Mirtes Andrade
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E m 14 de dezembro relembramos os 75 anos de ida 
para o céu de Madre Carmela de Jesus, fundadora 
das irmãs do Sagrado Coração do Verbo Encarnado. 

Em sua homenagem, escrevemos sua trajetória em 6 ca-
pítulos a partir da Revista de julho. Acompanhe!

Fundação da Congregação e seu Carisma
Para fundar uma Congregação é preciso estar atento ao 
dom que Jesus doa para esta Congregação. Esse dom se 
chama Carisma. O Carisma é uma “experiência do Espíri-
to Santo” recebida pela fundadora e que a Irmã Carmela 
transmite para nós, para que vivamos em harmonia com 
a Igreja. É o encontro de uma pessoa com o Deus “vivo” 
e transmitido para outras pessoas. É a habilidade que o 
Espírito Santo doa para aquelas pessoas a quem chama 
(vocação), para confiar-lhes uma missão. O Espírito San-
to vê as necessidades da época e procura uma pessoa 
para realizar a missão. É preciso identificar o fogo que 
inflamou o coração de Irmã Carmela, aquilo que orien-
tou a sua vida espiritual e suas obras.

Irmã Carmela contemplou o perfil de Cristo e procurou 
configurar-se nesse perfil assumindo as mesmas atitu-
des do Verbo Encarnado. Assim, o “Instituto do Sagrado 
Coração do Verbo Encarnado, surgiu entre as trevas do 
erro, para reacender na Igreja a Luz da Verdade”. *

Em 14 de setembro de 1884 deu-se a fundação da Con-
gregação do Sagrado Coração do Verbo Encarnado. Como 
Fundadora recebeu o nome de Madre Carmela de Jesus, 

sendo a preocupação de Deus Pai a salvação da humani-
dade, e para isso era necessário libertá-la das trevas do 
erro... Assim, os membros da Congregação do Sagrado 
Coração do Verbo Encarnado devem ser pequenas “lu-
zes” que refletem a LUZ do Verbo (Jesus). É participar 
com Cristo da sua obra de salvação.

*Esse Carisma, como poderia ser aplicado no mundo atu-
al? Em nossas famílias, trabalhos, etc? A nossa união 
com Cristo, a nossa participação na Missa, na Eucaristia, 
a nossa vivência na família e em todos os lugares que 
estivermos, podemos ser pequenas luzes que refletem a 
LUZ do Verbo (Jesus). Precisamos ser iluminados(as) por 
Jesus para sermos pequenas Luzes deste Verbo Encarna-
do nas trevas no mundo de hoje.

Madre 
Carmela 
de Jesus 

1948 - 2023 - 75 anos de ida para o céu

biografia

 Ir. Marivan

parte 2

parte 1

parte 4

parte 3

parte 5

parte 6
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Para quem não sabe, o Outubro Rosa é um movimento 
internacional durante todo o mês de outubro em cons-
cientização da prevenção e do diagnóstico precoce do 

câncer de mama. Além de chamar a atenção das mulheres 
para a necessidade de frequentar o médico e de fazer a ma-
mografia, essa campanha também estimula que a mulhera-
da se toque e sempre faça o autoexame das mamas.

Mas, nem sempre o assunto esteve tão em destaque assim. 
O Outubro Rosa só começou na década de 90, nos Estados 
Unidos, com apenas alguns estados americanos fazendo 
campanhas isoladas sobre o tema.

Só depois que a campanha foi aprovada pelo Congresso 
Americano que o mês de outubro foi reconhecido nacional-
mente como o mês da prevenção contra o câncer de mama. 
Foi depois disso, inclusive, que os laços cor de rosa, símbolo 
do Outubro Rosa, começaram a aparecer.

O símbolo foi lançado pela Fundação Susan G. Komen for 
the Cure, durante a primeira Corrida pela Cura, realizada em 
1990, na cidade de Nova York.

Na época, os corredores receberam o laço rosa para usarem 
durante a corrida e, depois disso, ele passou a ser distribuí-
do em locais públicos, desfiles de moda e em outros eventos.

No Brasil, o Outubro Rosa demorou um pouco mais a chegar. 
O primeiro sinal do envolvimento com a campanha por aqui 
se deu em outubro de 2002, quando o Obelisco do Ibirapue-
ra, em São Paulo, foi iluminado com luzes cor de rosa.

Depois disso, o evento seguiu morno ano após ano. Somente 
em 2008 que a movimentação ganhou força em várias ci-
dades brasileiras que abraçaram o Outubro Rosa, fazendo 
companhas, promovendo corridas e, assim como no resto 
do mundo, iluminando os principais monumentos com a cor 
rosa durante a noite.

Sobre o câncer de mama, infelizmente, esse é o segundo tipo 
mais frequente no mundo e, por isso, merece tanta atenção.

No Brasil, por exemplo, o número de mortes por esse tipo de 
câncer continua em alta, especialmente por causa do grande 
número de diagnósticos tardios, ou seja, já com o câncer em 
estado avançado.

No final das contas, embora esse seja um problema recor-
rente o ano inteiro, o Outubro Rosa é importante porque faz 
com que as mulheres parem pelo menos uma vez no ano 
para cuidarem de si mesmas.

OUTUBRO ROSA: o que é, como surgiu 
e por que é tão importante?

pastoral
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E m 15 de outubro, comemora-se o Dia 
do Professor, uma data importante 
para homenagear esses profissionais 

que são essenciais para a formação de 
crianças e jovens. A data recorda o decreto 
de Dom Pedro I, em 15 de outubro de 1827. 
Esse decreto resultou na criação da Escola 
de Primeiras Letras, ou seja, na educação 
em nível básico no país. Em 1963, o Decre-
to no 52.682, de 14 de outubro oficializou 
o Dia do Professor como feriado escolar 
nacional. A educação é um processo contí-
nuo que se transforma ao longo do tempo, 
e os professores desempenham um papel 
fundamental nessa evolução.

No passado, a educação era focada na 
transmissão de conhecimentos e valores. 
Os professores eram vistos como figuras 
de autoridade que deveriam ser obedeci-
das pelos alunos. Com o passar do tempo, 
a educação passou a ser mais centrada 
no aluno, e os professores passaram a ser 
vistos como facilitadores do processo de 
aprendizagem. Os filmes "Ao mestre com 
carinho" e "Escola de Rock" são exemplos 
de como a educação pode ser transforma-
dora. No primeiro filme, um professor subs-
tituto de uma escola pública consegue con-
quistar o respeito e a confiança dos alunos, 
mesmo com as adversidades. No segundo 
filme, um roqueiro frustrado se torna pro-
fessor de música em uma escola particular 
e ensina seus alunos a amar a música.

A profissão de professor é importante por-
que permite que as pessoas se desenvol-
vam intelectualmente, profissionalmente 
e pessoalmente. Os professores são res-
ponsáveis por transmitir conhecimentos, 
valores e habilidades que são essenciais 
para a vida dos alunos. Ser professor é de-
safiador e requer dedicação. Os professo-
res precisam estar sempre se atualizando 
para acompanhar as mudanças no mundo 
e na educação. Também precisam lidar 
com a diversidade de alunos e com as difi-
culdades que eles podem enfrentar.

No entanto, o desafio vale a pena. Os pro-
fessores têm a oportunidade de fazer a di-
ferença na vida das pessoas e de contribuir 
para a construção de um mundo melhor. A 
Igreja Católica sempre valorizou a educa-
ção, e os professores são vistos como agen-
tes de transformação social. No documento 
"Educação cristã na escola católica", o Papa 
Francisco destaca que os professores são 
chamados a "formar pessoas livres e res-
ponsáveis, que sejam capazes de amar e 
construir um mundo melhor".

Neste Dia do Professor, vamos agradecer 
a esses profissionais que dedicam suas 
vidas a educar as futuras gerações. Que 
Deus abençoe todos os professores!

Você teve um professor que marcou sua 
vida? Conte prá gente nas redes sociais 
marcando #imaculadaipiranga

Uma profissão essencial

campanhas

O Papa destacou: “Ago-
ra aproxima-se a meta 
dos primeiros vinte e 

cinco anos do século XXI, e 
somos chamados a realizar 
uma preparação que permita 
ao povo cristão viver o Ano 
Santo em todo o seu signifi-
cado pastoral. Neste sentido, 
constituiu uma etapa signifi-
cativa o Jubileu Extraordiná-
rio da Misericórdia, que nos 
permitiu redescobrir toda a 
força e ternura do amor mi-
sericordioso do Pai a fim de, 
por nossa vez, sermos teste-
munhas do mesmo”.

Ele pediu que os dois anos de 
preparação para o Jubileu se-
jam dedicados, o primeiro à 
redescoberta do ensinamento 
conciliar e o segundo à oração. 
A peregrinação rumo ao Jubi-
leu de 2025 poderá reforçar 
e exprimir o caminho comum 
que a Igreja é chamada a em-
preender para ser, cada vez 
mais e melhor, sinal e instru-
mento de unidade na harmo-
nia das diversidades.

Prepare-se AQUI!

ANO SANTO - JUBILEU 
EXTRAORDINÁRIO DA 
MISERICÓRDIA

https://www.youtube.com/watch?v=B-mTU47Z_DY
https://www.youtube.com/watch?v=B-mTU47Z_DY
https://www.youtube.com/watch?v=l8SAwXw8koA
https://www.vatican.va/roman_curia/congregations/ccatheduc/documents/rc_con_ccatheduc_doc_19880407_catholic-school_po.html
mailto:https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2022-02/papa-anuncia-jubileu-2025-dom-especial-graca-misericordia-deus.html?subject=
mailto:http://www.iubilaeum2025.va?subject=
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O Reino de Deus deve ser buscado pelo Empreendedor 
num itinerário de fé. Muitas vezes o entusiasmo, com 
gana de promoção pessoal e de projetos próprios o 

Empreendedor segue roteiros esquematizados, cheios de 
técnicas modernas, mas com a carência da abrangência e 
extensão de amor que Jesus propunha desde o convite aos 
seus apóstolos para a Missão maior.

O caminho deve ser o de encontro e do seguimento do Mes-
tre. Superar fronteiras e diferenças. Com abertura e amiza-
de aos menos favorecidos é o sinal de amor, que Deus nos 
coloca. A história de sucesso pessoal, de família, de grupo 
reforça as experiências e conduzem para partilha, aconse-
lhamento e fundamenta o valor da vida com dignidade, ética 
e responsabilidade social.

A Palavra de Deus deve ser alimento, luz no seu caminho.

Lembre-se: “Sois uma carta de Cristo... escrita com o Espírito 
Santo” (2 Cor 3,3).

Leia os sinais de hoje com esperança. Deus irá ajudar você.

1) Mantenha os olhos abertos para certos indicadores que 
ajudarão você ser melhor no futuro;

2) Aja para mudar ou transformar seus resultados;

3) Analise as possibilidades e oportunidades para descons-
truir crenças limitantes e construir uma nova forma de lidar 
com as pessoas, a natureza e o trabalho.

Para saber mais, entre em contato com a Coordena-
ção Nacional da Pastoral do Empreendedor.

pastoraldoempreendedor.org.br

pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com

Deus se revela no caminho e não fora dele

pastoral

Izabel Cristina Lara Stevanatto
Coordenadora Geral

http://pastoraldoempreendedor.org.br 
http://pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com
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Os invisíveis
A noite é o avesso do dia, o período de descanso do 

corpo, também da luz e do calor do sol para reali-
nharmos nossos ponteiros e começar brilhando um 

novo dia. Como de costume, às 19 horas saímos da igreja, 
em três carros e umas quinze pessoas, ainda aqui na Na-
zaré encontramos um dos nossos primeiros irmãos visita-
dos. Em frente a uma loja, sentado na escada, brincando 
com seu cachorro preto. Paramos, pegamos uma marmi-
ta, água mineral, um potinho de doce de banana e um 
copo de chá bem quentinho, fomos até ele para dividir um 
pouco do nosso carinho. Chegamos lá perguntamos sobre 
suas necessidades como roupa, cobertores, produtos de 
higiene...produtos básicos de sobrevivência nessa vida. 

Ele estava com a camisa do Flamengo, talvez nem fosse 
o time dele, mas existem horas em que a gente não pode 
se dar ao luxo de escolher nada, mas o que mais me cha-
mou a atenção foi que o cachorro, estava com a camisa 
do Botafogo. Perguntei se o cachorro era botafoguense e 
ele disse que vestiu seu amigo com a camisa do Vasco, do 
Corinthians e do Palmeiras e o animal rasgou todas, só 
sossegou com a camisa do Fogão. Além de sentir na pele 
o calor do amor de abraçar e socorrer o próximo, somos 
brindados com sorrisos, mesmo que às vezes sem dentes, 
e histórias maravilhosas de vida.

Nivio Rodrigues Gaspar Junior

Doações em dinheiro 
através do pix

ação
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São Francisco de Assis (1182-1226) foi um religioso italiano 
e fundador da Ordem dos Franciscanos. Era filho de um 
rico comerciante, mas fez votos de pobreza. Foi canoni-

zado pelo papa Gregório IX dois anos depois de sua morte. É 
conhecido como o protetor dos animais.

Ele, educado na leitura e na escrita, foi um cavaleiro em bus-
ca de glórias e fortunas e que abandonou tudo ao encontrar 
mendigos pelo caminho e se perguntar: “Como pode haver 
tanta injustiça, tanto luxo, ao lado de tanta pobreza?”. Assim 
teve início uma vida dedicada aos pobres e doentes que até 
hoje nos emociona e converte.

Seus sermões eram cada vez mais frequentados, sua fama foi 
se espalhando e aos poucos já tinha seguidores, dispostos a 
formar uma nova ordem religiosa: “Ordem dos Irmãos Mendi-
gos de Assis".

Atualmente, o termo “franciscanos” se refere a um grupo de 
ordens religiosas mendicantes dentro da Igreja Católica. A 
Família Franciscana reúne todos aqueles membros do Povo 
de Deus, leigos, religiosos e sacerdotes, que se sentem cha-
mados ao seguimento do Cristo, à maneira de São Francisco 
de Assis. Conheça melhor esse chamado no portal da Ordem 
Franciscana Secular do Brasil.

Na igreja de São Francisco de Assis, Assis, Itália, inaugurada 
em 1256, estão guardados seus restos mortais. Uma relíquia 
do Santo peregrinou pelo Brasil nos últimos anos. A devoção 

a São Francisco de Assis se espalhou pelo mundo, mesmo an-
tes de sua morte, impulsionada pelas missões evangelizado-
ras que comandou e pela presença dos frades franciscanos 
em muitos países.

Existem várias obras sobre São Francisco de Assis, cuja traje-
tória é muito interessante.

O TAU, um dos mais famosos símbolos franciscanos, hoje está 
presente no peito das pessoas num cordão, num broche, en-
feitando paredes numa escultura expressiva de madeira, num 
pôster ou pintura. Que escolha de vida revela o TAU? Ele é 
um símbolo antigo, misterioso e vital que recorda tempo e 
eternidade.

“A paz que anunciais com a boca, mais deveis tê-la em vossos 
corações. Ninguém seja por vós provocado à ira ou ao escân-
dalo, mas todos por vossa mansidão sejam levados à paz, à 
benignidade e à concórdia. Pois é para isso que fomos chama-
dos: para curar os feridos, reanimar os abatidos e trazer de 
volta os que estão no erro” (Legenda dos três companheiros 
(58), São Francisco).

Com a saudação franciscana de “Paz e Bem”, recebida do 
Senhor por São Francisco (em seu Testamento), convidamos 
você a meditar com a Oração da Paz a ele atribuída.

santo do mês

São Francisco de Assis 04
out

https://www.ofs.org.br/
https://www.ofs.org.br/
https://www.amazon.com.br/Vida-Francisco-Assis-TOMAS-CELANO/dp/8532658342
https://www.franciscanos-rs.org.br/simbolos-franciscanos/nciscanos/
https://www.youtube.com/watch?v=99_GuzIkiUM&t=8s
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O brasileiro Antônio de Sant'Anna Galvão nasceu em 1739, 
em Guaratinguetá, São Paulo. Seu pai era Antônio Galvão 
de França, capitão-mor da província e terciário francis-

cano. Sua mãe era Isabel Leite de Barros, filha de fazendeiros 
de Pindamonhangaba. O casal teve onze filhos. Eram cristãos 
caridosos, exemplares e transmitiram esse legado ao filho.

Quando tinha treze anos, Antônio foi enviado para estudar 
com os jesuítas, ao lado do irmão José, que já estava no Se-
minário de Belém, na Bahia. Desse modo, na sua alma esta-
va plantada a semente da vocação religiosa. Aos vinte e um 
anos, Antônio decidiu ingressar na Ordem Franciscana, no Rio 
de Janeiro. Sua educação no seminário tinha sido tão esmera-
da que, após um ano, recebeu as ordens sacerdotais, em 1762. 
Uma deferência especial do papa, porque ele ainda não tinha 
completado a idade exigida.

Em 1768, foi nomeado pregador e confessor do Convento das 
Recolhidas de Santa Teresa, ouvindo e aconselhando a todos. 
Entre suas penitentes encontrou irmã Helena Maria do Sacra-
mento, figura que exerceu papel muito importante em sua 
obra posterior. Irmã Helena era uma mulher de muita ora-
ção e de virtudes notáveis. Ela relatava suas visões ao frei 
Galvão. Nelas, Jesus lhe pedia que fundasse um novo Reco-
lhimento para jovens religiosas, o que era uma tarefa difícil 
devido à proibição imposta pelo marquês de Pombal em sua 
perseguição à Ordem dos jesuítas. Apesar disso, contrarian-
do essa lei, frei Galvão, auxiliado pela irmã Helena, fundou, 
em fevereiro de 1774, o Recolhimento de Nossa Senhora da 
Conceição da Divina Providência. 

No ano seguinte, morreu irmã Helena. E os problemas com 
a lei de Pombal não tardaram a aparecer. O convento foi fe-

chado, mas frei Galvão manteve-se firme na decisão, mesmo 
desafiando a autoridade do marquês. Finalmente, devido à 
pressão popular, o convento foi reaberto e o frei ficou livre 
para continuar sua obra. Os seguintes quatorze anos foram 
dedicados à construção e ampliação do convento e também 
de sua igreja, inaugurada em 1802. Quase um século depois, 
essa obra tornar-se-ia um "patrimônio cultural da humanida-
de", por decisão da UNESCO.

Em 1811, a pedido do bispo de São Paulo, fundou o Recolhi-
mento de Santa Clara, em Sorocaba. Lá, permaneceu onze 
meses para organizar a comunidade e dirigir os trabalhos da 
construção da Casa. Nesse meio tempo, ele recebeu diversas 
nomeações, até a de guardião do Convento de São Francisco, 
em São Paulo.

Com a saúde enfraquecida, recebeu autorização especial para 
residir no Recolhimento da Luz. Durante sua última enfermi-
dade, frei Galvão foi morar num pequeno quarto, ajudado pe-
las religiosas que lhe prestavam algum alívio e conforto. Ele 
faleceu com fama de santidade em 23 de dezembro de 1822. 
Frei Galvão, a pedido das religiosas e do povo, foi sepultado 
na igreja do Recolhimento da Luz, que ele mesmo construíra.

Depois, o Recolhimento do frei Galvão tornou-se o conhecido 
Mosteiro da Luz, local de constantes peregrinações dos fiéis, 
que pedem e agradecem graças por sua intercessão. Frei Gal-
vão foi beatificado pelo papa João Paulo II em 25 de outubro 
de 1998, e canonizado em 11 de maio de 2007 pelo papa Bento 
XVI, em São Paulo, Brasil.

Fonte: arquisp.org.br

santo do mês

Santo Antônio de Sant'Anna Galvão 25
out

https://arquisp.org.br/liturgia/santo-do-dia/santo-antonio-de-santanna-galvao
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

pastoral

D izia São Basílio ao se referir ao anjo da guarda, aquele 
que Deus dispõe a cada um desde a concepção e cuja 
festa se celebra neste dia 2 de outubro: “Todo fiel tem 

junto de si um anjo como tutor e pastor, para levá-lo à vida”.

Na Bíblia, anjo significa “mensageiro”. Estes espíritos muito 
puros são citados, por exemplo, no Salmo 90 quando diz: “Aos 
seus anjos ele mandou que te guardem em todos os teus cami-
nhos”. De igual modo Jesus os menciona quando declara essa 
famosa frase: “Guardai-vos de desprezar algum desses peque-
ninos, pois eu vos digo, nos céus os seus anjos se mantêm sem 
cessar na presença do meu Pai que está nos céus” (Mt 18,10).

No Novo Testamento é tão viva a crença de que cada um tem 
um anjo da guarda que, quando São Pedro, ao ser tirado do 
cárcere, chega a bater na porta da casa onde estão reunidos 
os discípulos de Jesus, eles acreditam a princípio que não é 
Pedro em pessoa e exclamam: “Será seu anjo” (At 12, 15).

São Bernardo, no ano 1010, aconselhou os fiéis a respeitar a 
presença dos anjos, portando-se como é devido, agradecer 

seus favores que são muitos e confiar em sua ajuda.

A Festa dos Anjos da Guarda foi instituída no dia 2 outubro 
para toda a Igreja Universal em 1608, pelo Papa Paulo V. Al-
guns perguntam se é possível saber o nome do nosso Anjo da 
Guarda. A Igreja apenas reconhece nas Escrituras o nome dos 
três grandes Arcanjos: Miguel, Rafael e Gabriel. 

O anjo da guarda é aquele que oferece a Deus as orações que 
fazemos. O nosso Anjo é um guerreiro, um lutador forte e co-
rajoso, que está ao nosso lado em todas as batalhas da vida 
e nos protege quando estamos fracos demais para fazê-lo 
sozinhos. Eles também nos protegem nos momentos de pe-
rigo espiritual, principalmente naqueles que nos fazem pecar. 
Eles nos apoiam e nos sugerem fazer boas ações, praticar a 
generosidade, a ter prudência, a tentar evitar os exageros, a 
controlar nossas emoções.

“Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me con-
fiou a piedade divina, sempre me rege, me guarda, me gover-
na me ilumina. Amém.”

Dia do Anjo da Guarda
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Dízimo, expressão de alegria 
Na Exortação Apostólica Evangelli Gaudium, o santo pa-

dre, o Papa Francisco inicia o texto enfatizando que “A 
Alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira 

daqueles que se encontram com Jesus”. Encontrar-se com Je-
sus provoca mudança interior profunda: o velho homem dá 
espaço ao novo, e a Palavra de Deus inspira um coração ale-
gre e disposto a se colocar no caminho dos irmãos.

Jesus ensina um novo jeito de viver: em comunhão. Não há 
espaço para o egoísmo e o isolamento. Ele exorta a vida em 
comunidade, na amizade, no serviço, na partilha dos bens, na 
oração em comum, na alegria (cf. CNBB Doc 100, no74).

Quando se fala em partilha refere-se não apenas aos bens 
tangíveis, mas também aos valores espirituais. Trata-se, in-
clusive, também, de uma releitura do entendimento sobre o 
Dízimo, que deixa de ser apenas uma Lei (transmitida pelo 
Primeiro Testamento) e passa a ser considerado uma mani-
festação autêntica da fé: “que cada um dê conforme tiver de-
cidido em seu coração, sem pesar, nem constrangimento, pois 
‘Deus ama a quem dá com alegria’” (2 Cor 9,7).

As primeiras comunidades cristãs colocavam tudo em comum, 
partilhavam os bens, as vitórias, os desafios, a fé, a oração; na 
alegria da Boa Nova, da Salvação, da doação máxima de Jesus. 
Hoje, cada cristão é convocado a dar continuidade à missão 
iniciada por Jesus. Ser dizimista, partilhar com alegria, é uma 
forma de dar sequência à Missão de Jesus, contribuindo com 
o processo de evangelização.

A opção dizimal nos confere a oportunidade e a possibilidade 
de dar vida à igreja, colocando-a em um estado pleno de mis-
são: mantendo suas estruturas funcionando adequadamente, 
investindo na formação e catequese, acolhendo com caridade 
e socorro aos necessitados, transmitindo o evangelho para 
todos os povos.

O dízimo carrega em si uma surpreendente expressão de 
alegria no contribuinte. Aqueles que se devotam a essa 
causa se sentem mais animados, confortados e motivados 
para viver a comunhão, pois se sentem parte do processo de 
evangelização. A opção pelo dízimo carrega a experiência do 
divino e por isso desperta um coração alegre, contemplati-
vo, generoso e agradecido. Com certeza a alegria deve ser 
uma das maiores características da espiritualidade decimal, 
é inconcebível um dizimista triste, pois não é possível en-
contrar-se com Jesus e não se alegrar.

Partilhar com alegria é ser igreja, “significa ser povo de Deus, 
de acordo com o grande projeto de amor do Pai. Isso implica 
ser o fermento de Deus no meio da humanidade; quer dizer 
anunciar e levar a salvação de Deus a este nosso mundo, 
que muitas vezes se sente perdido, necessitado de ter res-
postas que encorajem, dêem esperança e novo vigor para o 
caminho. A Igreja deve ser o lugar da misericórdia gratuita, 
onde todos possam sentir-se acolhidos, amados, perdoados 
e animados a viverem segundo a vida boa do Evangelho” 
(Evangelli Gaudium no114).

pastoral

agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00
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Renata Senhorinha Santiago
Coordenadora Arquidiocesana da Pastoral do Dízimo de BH
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Pe. Boris e Pe. Rodrigo

Dedetização e Descupinização
A os amigos e colaboradores da paróquia Imaculada Con-

ceição, nós informamos que, conforme foi comunicado 
pelos Srs. padres a todos os irmãos frequentadores da 

paróquia, que realizamos na semana de 25 a 29 de setembro 
o serviço de dedetização e descupinização do prédio da paró-
quia e da casa paroquial. 

Já vínhamos a algum tempo verificando a necessidade da 
realização destas ações, pois tínhamos evidências de conta-
minação de nossas dependências pela infestação de cupim 
que acontece em vários pontos de nosso bairro. Foram feitas 
injeções de veneno ao redor dos prédios (paróquia e casa pa-
roquial) com infiltração de veneno no solo o que se chama 

tecnicamente de barreira química. Nas partes internas foram 
feitas injeções de produtos em todos os bancos, confessioná-
rios e demais mobiliários, bem como nas portas.

Agradecemos a todos pela colaboração para que, com a ajuda 
da nossa comunidade, pudéssemos ter recursos que se so-
maram para realizar essa importante tarefa para conserva-
ção da nossa igreja.

Obrigado a todos.

prestação
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Pedro Jorge de Oliveira Netto
Raimunda Martins Ribas
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Sônia Maria Ribeiro Bueno
Suzeti de Souza Godinho
Yurimi Akamine

PALAVRA DO PAPA

“A justiça humana diz para “dar a cada um o que merece”, enquanto a justiça 
de Deus não mede o amor na balança dos nossos rendimentos, dos nossos 
desempenhos ou dos nossos fracassos: Deus nos ama e basta, ama-nos porque 
somos filhos, e o faz com amor incondicional, um amor gratuito. Eu cristão, eu 
cristã, sei ir em direção aos outros? Sou generoso, sou generosa com todos, sei 
dar aquele “a mais” de compreensão, de perdão, como Jesus fez comigo e faz 
todos os dias comigo? “

(Fonte: www.vaticannews.va)

 

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	 8h30
 10h30
 18h

BATISMO EM 2023

Inscrições na secretaria paroquial - Whatsapp: 11 99989-3290

Preparação para pais e padrinhos
O percurso catequético para preparação de pais e 
padrinhos para o batismo é formado por 3 encontros: 

O primeiro acontece logo após o preenchimento da fi-
cha de inscrição na Secretaria da Paróquia. Será feito à 
distância, em data e horário agendado pela Pastoral do 
Batismo com os pais e padrinhos.

O segundo encontro será presencial, (sábado), das 
15h às 17h. 

O terceiro, também presencial, acontecerá na véspe-
ra do batismo, das 15h às 17h.

Próximas datas  
de batismo:

Novembro/2023
Cerimônia do batismo: 
12 de novembro
Inscrições até 21 de outubro
Encontros catequéticos  
presenciais: 
28 de outubro e 
11 de novembro

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-09/papa-francisco-angelus-trabalhadores-vinha.html
https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/

